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A pesquisa empírica em ciências sociais, inclusive em co-
municação, é uma prática que demanda uma considerável abran-
gência teórica e crítica, além de um aprendizado contínuo por 
parte do investigador. Se executada de um modo mais ou menos 
automático, ela deixa na penumbra várias dimensões: a ontológi-
ca onde é assumida de modo tácito e sem ques tio namento uma 
“realidade” atribuída ao objeto científico, seja ela “dada” num 
realismo ingênuo, seja a partir da construção de conceitos, mas 
num quadro de referência positivista, ou “in terpretada” numa 
visão hermenêutica. Apenas no construtivismo mais radical passa 
a ter um estatuto relativista legitimado. Uma outra dimensão da 
metodologia da pesquisa científica, a episte mológica, estuda as 
condições de produção e validade do co nhecimento científico. 
Esta segunda dimensão imbrica na primeira, uma vez que estas 
condições assumem características diferentes de acordo com a 
postura ontológica assumida. A dimensão axiológica alerta o pes-
quisador para identificar a quem aproveita o seu conhecimento 
do “objeto”. O pesquisador pode ignorá-la sob o pretexto de 
uma “neutralidade” científica. Mas pode também preferir uma 
postura participante, invocando uma certa parceria de interesses 
com seu “objeto”, agora assumido também como sujeito. O que 
é mais raro é o pesquisador explicitar estar adotando uma po-
sição, pelo menos em parte, agonística, quando utiliza técnicas 
para “conhecer” e persuadir seu objeto para melhor possibilitar 
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a sua manipulação. A di mensão técnica, por sua vez, que con-
siste em selecionar um corpus para sua pesquisa, e preparar 
os instrumentos analíticos e de coleta de dados correlatos, é a 
mais visível e óbvia em alguns textos práticos que tratam desta 
temática. A ocultação das demais dimensões mencionadas não 
significa que as opções não foram feitas, apenas que ficaram 
abaixo do horizonte. 
Ora, alguma familiaridade com estas dimensões da meto-
dologia pressupõe por parte do pesquisador um certo conhe-
cimento de teorias metacientíficas da filosofia e da epistemologia 
das ciências e dos reais conflitos dos interesses em jogo. A 
carência deste conhecimento é mais inconveniente em ciências 
sociais do que nas ciências  da natureza. O pesquisador das 
ciências da natureza normalmente assume a “objetividade” de 
seu objeto sem muito questionamento, deixando a dimensão 
ontológica um pouco desdenhosamente para os “filósofos”. 
A dimensão axiológica, muitas vezes, é ocultada em nome da 
“neutralidade” da ciência e só mais recentemente começa a ser 
explicitamente invocada. A própria dimensão epistemológica 
é raramente desenvolvida porque preponderam, na prática, os 
critérios verificacionistas. Em suma, não é que estas dimensões 
sejam menosprezadas pelo pesquisador consciente nas ciências 
da natureza, apenas são deslocadas para outras disciplinas como 
a filosofia ou a sociologia da ciência que atualmente se tornam 
teatros das chamadas “guerras da ciência” entre os “realistas” e 
os “relativistas”. Ocorre que o pesquisador não dispõe de tempo 
ou espaço mental para encara-las. 
Em ciências sociais, onde ainda estamos num estágio pré-
-paradigmático (segundo Kuhn), estas dimensões afloram ou 
deveriam aflorar. Não se trata mais de assumir um objeto como 
“dado”, mas em “interpretá-lo” ou “construí-lo”. A dimensão 
ontológica da pesquisa adquire então uma premência, pois é 
necessário enunciar as premissas e condições da construção do 
objeto. Em resumo, se em ciências da natureza é freqüente a 
posição de um positivismo ingênuo onde os objetos de obser-
vação são dados, em ciências sociais uma posição equivalente, 
de se considerar os fenômenos sociais de mesmo modo que 
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con sideramos os fatos naturais, é cada vez mais ultrapassada e 
inaceitável. Disso decorre que os textos sobre metodologia das 
ciências sociais e, em particular os das ciências da comunica-
ção, devam necessariamente abrigar as dimensões ontológicas, 
epistemológicas e axiológicas da pesquisa. Nada mais oportuno, 
portanto, do que divulgar este importante livro sobre meto-
dologia da pesquisa de Rut Vieytes, professora universitária e 
consultora. Sua matriz de fundamentação e de tarefas da pesquisa 
nos dá a idéia de seu alcance multidimensional. No processo 
de pesquisa Vieytes distingue vários níveis: 1) Ontológico; 2) 
Epistemológico; 3) Metateórico; 4) Teórico; 5) Metodológico; 
6) Técnico. O conteúdo de seu texto abrange: O Processo de 
pesquisa; Tipos de pesquisa; Problema de pesquisa; Marco teó-
rico; Hipóteses de pesquisa; Projeto de pesquisa; Proce dimentos 
analíticos; Operacionalização dos procedimentos; Processos de 
medição e escalas; Questionários e entrevistas; Análise de conte-
údo e textual; Análise e interpretação dos dados; Procedimentos 
quantitativos; Teorias da amostragem etc.
A distribuição dos esquemas e dos gráficos torna esse texto 
bastante assimilável e que pode ser útil principalmente a pes-
quisadores universitários, na sua faina de produzir projetos de 
pesquisa, dissertações e teses. 
Um tema que é bastante elaborado é o “Processo de me-
dição e escalas”. Em geral, nem sempre desenvolvido adequa-
damente em nossas dissertações e teses, torna-se centro de uma 
problemática no livro de Vieytes. É então abordada desde a 
noção de medição, a exploração de conceitos e as regras da me-
dição até a construção de indicadores passando pelas etapas: 1) 
Conceituação da variável de interesse; 2) Construção de  uma de-
finição nominal do conceito; 3) Especificação das dimensões do 
conceito; 4) Especificação dos indicadores para cada di mensão; 
5) Seleção e desenvolvimento dos itens de escala para cada indi-
cador; 6) Estabelecimento de um nível de medição de cada item; 
7) Codificação de  cada item; 8) Avaliação  da confia bilidade e 
da validez; 9) Estabelecimento da configuração de um índice; 10) 
Captação de dados. Esta enumeração mostra o cuidado com que 
é detalhado didaticamente o processo da medição, tornando sua 
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aplicação um exercício orientado. Tudo isso sem perder de vista 
principalmente a dimensão episte mológica, especialmente neste 
tópico que versa sobre a cons trução e mensuração de conceitos. 
Um outro item é a descrição de escalas de atitude e valorização 
das quais são detalhadas três: A escala de Likert, a de Guttman e 
o diferencial semântico de Osgood. Possivelmente, uma carência 
desse livro é o pouco desenvolvimento e justificação da parte 
estatística correlata à teoria da amostragem e do detalhamento 
crítico das escalas mencionadas, particularmente do diferencial 
semântico de Osgood. Este último instrumento é, em verdade, 
muito mais complexo do que é possível dizer em poucas páginas. 
A própria discriminação entre os procedimentos qualita-
tivos e quantitativos é um tema que para ser bem assimilado e 
com preendido, deve levar o pesquisador às noções básicas de 
con ceitos e números. Se quantificar é esquecer diferenças, isso 
pode indicar a conveniência ou não da quantificação a partir de 
um critério pragmático dado pelos objetivos da pesquisa. Em 
suma, o que pode ou deve ser esquecido para a colimação dos 
objetivos propostos. A questão da conveniência das análises qua-
litativas e ou quantitativas não pode ser levada mais adiante do 
que os chavões costumeiros sem uma rigorosa análise semântica 
dos próprios conceitos de “qualidade” e “quantidade”. 
De qualquer modo, é impossível dar conta de um tema en-
ciclopédico como a metodologia da pesquisa em ciências sociais 
em um único livro, mesmo que este tenha a avantajada propor-
ção de umas robustas 700 páginas. Basta lembrar que existem 
dezenas de procedimentos de análises qualitativas. Claro que 
tratar-se-á sempre em livros desta natureza, de um ma peamento 
do campo tomado a grande atitude. Pensando-se nesta metáfo-
ra, é compreensível que um maior ou menor detalha mento do 
campo dependerá das preferências e abrangência do autor. Estas, 
nem sempre ou quase nunca, coincidirão com os inte resses ou 
preferências do leitor. A utilidade deste tipo de mapeamento é de 
mostrar um panorama do setor, algumas relações mútuas entre 
vários de seus componentes e uma bibliografia suficiente para 
que o leitor interessado possa procurar mapas mais detalhados 
das regiões que procura ex plorar. Neste aspecto e como texto 
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introdutório, o livro é recomendável para profissionais e demais 
interessados. 
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